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Arrogância do 
Carrefour lembra a 
“guerra da lagosta”

Foi em 1955 que tudo começou. O empresário americano 
Davis Morgan se estabeleceu em Fortaleza e incentivou a cap-
tura de lagosta nas praias do Ceará com fins comerciais, ati-
vidade que se espalhou pelo litoral do Brasil, particularmen-
te do Nordeste. Foi uma revolução na indústria de pesca e na 
vida dos pescadores de Caponga (Cascavel-CE), Morro Bran-
co (Beberibe-CE) e Aracati (CE). A pesca era artesanal, porém, 
havia um grande mercado a explorar: a lagosta era uma iguaria 
da alta gastronomia, principalmente a francesa.

Morgan seria o pivô de uma crise entre o Brasil e a Fran-
ça, oito anos depois, porque os franceses resolveram dispen-
sar os intermediários e vir pescar as lagostas na costa brasilei-
ra. Era um momento delicado da vida mundial, pautada pela 
Guerra Fria entre o Ocidente e a antiga União Soviética. Des-
de a campanha “O petróleo nosso”, havia um forte movimen-
to nacionalista no Brasil. 

Diante da presença de franceses na costa brasileira, o go-
verno resolveu mobilizar a Marinha para impedi-los de pes-
car. A chamada “guerra da lagosta”, entre fevereiro e março de 
1963, irrompeu um mês depois do plebiscito que acabou com 
o parlamentarismo (1961-1963) e restabeleceu o presidencia-
lismo no Brasil. O presidente João Goulart precisava demons-
trar força e coesão militar. 

Era a fome com a vontade de comer, porque a França tam-
bém vivia um momento delicado. Havia perdido suas colô-
nias na África. As lagostas ao largo do Senegal, da Guiné e da 
Mauritânia estavam à beira da extinção. A saída foi buscar os 
crustáceos no Atlântico Sul. Os franceses ainda sobretaxaram 
a comercialização de lagostas importadas do Brasil, com um 
aumento de 35% nos impostos. Ao mesmo tempo, requereram 
permissão para três barcos (Gotte, Lopnk Ael e La Tramontai-
ne) pesquisarem as reservas lagosteiras do Brasil.

O governo autorizou a prospecção, mas não a pesca, o que 
não impediu que os lagosteiros franceses “invadissem” o lito-
ral brasileiro. Alguns barcos eram verdadeiras indústrias flu-
tuantes: além de frigoríficos, tinham viveiros onde a lagosta era 
mantida viva. A reação do presidente Goulart foi mobilizar a 
Marinha e a Aeronáutica para patrulhar a costa. Em 1962, em 
2 de janeiro, a corveta Ipiranga apresou o pesqueiro Cassio-
pée, a cerca de 10 milhas da costa.

Pouco tempo depois, a corveta Purus avistou dois pesquei-
ros (Françoise Christine e Lonk Ael) próximos à costa do Rio 
Grande do Norte, mas não os interceptou. Entretanto, o con-
tratorpedeiro Babitonga apresou os pesqueiros Plomarch, em 
14 de junho, e Lonk Ael, em 10 de julho; e a corveta Ipiranga, 
os pesqueiros Folgor e Françoise Christine, em agosto, no li-
toral cearense.

Atendendo pedido do Quai d´Orsay (chancelaria francesa), 
os barcos foram liberados dois dias depois, porém, a França 
decidiu manter a pesca sem autorização e mandou o contra-
torpedeiro “Tartu” escoltar seus lagosteiros. Aviões da FAB e o 
contratorpedeiro Paraná fizeram contato com o navio francês. 
A crise quase resultou num confronto entre as duas armadas; 
a brasileira, muito sucateada. O presidente francês, Charles de 
Gaulle, ameaçou deslocar o grupo-tarefa do navio-aeródromo 
Clemenceau, que estava na Costa Oeste da África, para o litoral 
do Nordeste brasileiro: um cruzador, cinco fragatas, dois con-
tratorpedeiros, um aviso e um navio-tanque.

Filé mignon

Em 5 de fevereiro de 1963, os barcos franceses e suas respec-
tivas cargas foram liberados e uma autorização para captura da 
lagosta foi emitida para os pesqueiros no dia 8. Porém, por for-
ça da opinião pública e de pressões políticas (principalmente 
vindas do Nordeste), o presidente Goulart voltou atrás, o que 
despertou a ira de Gaulle. Foi contido pelos Estados Unidos.

Um comentário em francês do embaixador em Paris, Car-
los Alves de Souza Filho, durante entrevista a um repórter bra-
sileiro, atribuído a De Gaulle, provocou mais acirramento de 
ânimos na opinião pública brasileira: “Le Brésil pas un pays 
serieux” (O Brasil não é um país sério). A França argumenta-
va que a lagosta se deslocava dando saltos e deveria ser con-
siderada como peixe. O almirante Paulo de Castro Moreira da 
Silva, oceanógrafo da Marinha do Brasil, ironizou: “Por analo-
gia, se lagosta é peixe, porque se desloca dando saltos, então, 
o canguru é uma ave”. A declaração agitou nosso patriotismo. 
Em 1970, por causa do petróleo, o governo militar ampliaria o 
mar territorial brasileiro para 200 milhas.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva precisa tomar cuida-
do para não embarcar numa espécie de “guerra do filé mig-
non”, por causa das declarações do presidente mundial do 
grupo Carrefour, Alexandre Bombard. O executivo anunciou 
que não compraria carne do Mercosul, por não atender ao seu 
padrão de qualidade. Tudo para endossar a onda de protestos 
dos agricultores franceses contra o acordo entre a União Eu-
ropeia e o Mercosul.

Em resposta, os frigoríficos brasileiros anunciaram que não 
venderão carne para o Carrefour, aqui no Brasil. O ministro 
da Agricultura, Carlos Fávaro, anunciou que o governo apoia 
a retaliação. Bombard tentou recuar e disse que a decisão so-
mente se aplicaria ao território francês. Comprou uma briga 
comercial de cachorro grande. Para Lula, essa é uma oportu-
nidade de se aproximar do agronegócio. Entretanto, tudo que 
os agricultores franceses querem é provocar uma crise políti-
ca que obrigue a União Europeia a ser solidária com a França 
contra o Mercosul. Essa não é a nossa.
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O 
ex-presidente Jair Bolso-
naro chamou de “loucu-
ra” a suspeita de que pla-
nejou um golpe de Esta-

do. “A situação é extremamente 
grave, as acusações realmente 
são terríveis”, afirmou, ontem à 
noite, na chegada a Brasília.  

Bolsonaro criticou a forma co-
mo o inquérito foi elaborado pe-
la Polícia Federal, questionando 
também a ausência do Ministé-
rio Público na investigação. 

“O inquérito não tem a parti-
cipação do Ministério Público, a 
mesma pessoa faz tudo e, no final 
do relatório, ele volta para con-
denar quem quer que seja. Golpe 
de Estado é uma coisa séria”, fri-
sou. “Como disse agora há pouco 
o presidente Temer, têm de estar 
envolvidas todas as Forças Arma-
das. Não existe golpe, ninguém 
vai dar golpe com um general da 
reserva e mais meia dúzia de ofi-
ciais”, argumentou.

Paulo Amador da Cunha Bue-
no, advogado de Bolsonaro, tam-
bém falou e pediu a participação 
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) no processo. “O pro-
curador da República é alguém 
que preza pela sua biografia, 
uma pessoa extremamente res-
peitada, e nós temos a convic-
ção de que ele terá toda caute-
la ao analisar esta investigação”, 
destacou, em relação a Paulo Go-
net, que deve receber o relatório 

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS
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Bolsonaro nega trama 
e fala em perseguição

da PF ainda nesta semana. “Es-
peramos que o MP tenha uma 
participação que não pôde ter 
ao longo do tempo dessa inves-
tigação. Inclusive, na gestão an-
terior, por diversas vezes, houve 
pedido de arquivamento de in-
quéritos, que foi simplesmente 
ignorado”, comentou.

O ex-chefe do Executivo afir-
mou que nunca soube do pla-
no ou participou de qualquer 
trama. Enfatizou que sempre 
atuou dentro das “quatro linhas 
da Constituição”. E lembrou que 
depois do golpe, o mundo fe-
charia as portas para o país. “É 

um absurdo o que está se falan-
do. Da minha parte, nunca hou-
ve discussão de golpe. Se alguém 
viesse falar comigo algo, eu ia fa-
lar: ‘Tá, tudo bem, e o after day, 
e o dia seguinte, como é que fi-
ca? Como é que fica o mundo pe-
rante a nós?’”, argumentou. “To-
das as medidas possíveis den-
tro das quatro linhas, dentro da 
Constituição, eu estudei. A pala-
vra golpe nunca esteve no meu 
dicionário.”

Ele acrescentou: “Vamos su-
por até que eu fizesse uma lou-
cura: como é que fica o Brasil no 
dia seguinte? O mundo levanta a 

barreiras contra a gente, vira um 
inferno aqui. Ninguém quer isso 
daí, uma loucura falar em golpe, 
meu Deus do céu, loucura”, sus-
tentou. “Sou perseguido o tem-
po todo.”

Bolsonaro disse que buscou 
uma forma de “resolver o pro-
blema” de insatisfação do Bra-
sil, dentro da legalidade, mas, 
como não havia, qualquer ideia 
foi descartada, inclusive era ze-
ro a possibilidade da convocação 
das Forças Armadas, garantiu. 
“Não convoquei ninguém para 
prestar defesa e não assinei ne-
nhum papel.

Ex-presidente sustenta que “não se dá golpe com um general da reserva e meia dúzia 
de oficiais”. Ele diz que estudou “todas as medidas possíveis dentro das quatro linhas”

Bolsonaro: “É um absurdo o que está se falando. Da minha parte, nunca houve discussão de golpe”
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ELE COMEÇOU COM
XINGAMENTOS E
EMPURRÕES.

A VIOLÊNCIA CONTRA AMULHER COMEÇA
COMOMACHISMO. NÃO PERMITA.

Os casos de violência

contra a mulher e

feminicídio geralmente

começam com alguns

sinais. São atos machistas

como proibir que a

mulher saia de casa, e

ainda agressões verbais

ou físicas como gritos

e empurrões. É dever

dos homens também

combater essas atitudes e

fundamental que familiares

e amigos denunciem

qualquer tipo de risco.

Não deixe mais uma

história triste começar.


